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Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração do Banco KDB do Brasil S.A. submete à apreciação de V.Sas. o Relatório da 
Administração, as Demonstrações Financeiras acompanhadas das Notas Explicativas e o Relatório dos Auditores Independentes sobre as demonstrações 
financeiras, correspondente ao semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2023.
As demonstrações financeiras apresentadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, estabelecidas pela Lei das 
Sociedades por Ações, associadas às normas do Conselho Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN).
Circular nº 3.068/01 - BACEN
O Banco KDB do Brasil S.A. declara ter capacidade financeira e intenção de manter até o vencimento os títulos classificados na categoria “mantidos até 
o vencimento”, no montante de R$ 361.564 mil, representando 21,1% do total de Títulos e Valores Mobiliários.
Perfil Institucional:
O Banco KDB do Brasil S.A. é uma subsidiária do The Korea Development Bank “KDB”, instituição financeira do governo sul-coreano. O KDB é o Banco 

comercial líder no mercado financeiro coreano e exerce um papel fundamental no crescimento econômico e no avanço da indústria da Coreia.
Desempenho financeiro:
O total de ativos é de R$ 2.399.647 mil em 31 de dezembro de 2023. O lucro líquido do exercício foi de R$ 55.012. Com isso, o Patrimônio Líquido 
apresentou um aumento de 13,9%, alcançando R$ 451.999 mil.
Índice da Basileia:
Em 31 de dezembro de 2023, o Índice de Basileia atingiu 45,90%, sendo 57,18% (2022).
Agradecemos ao acionista e aos nossos clientes pela confiança e credibilidade e, em especial, aos nossos funcionários, que tornaram possível tal 
desempenho.

São Paulo, 27 de março de 2024.
A Administração

Relatório da Administração

Balanço Patrimonial
Em 31 de Dezembro de 2023 e 31 de Dezembro de 2022 (Em milhares de reais - R$)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido 
Para o 2º Semestre de 2023 e os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e de 2022 (Em milhares de reais - R$)

Ativo Nota explicativa 31/12/2023 31/12/2022
Disponibilidades 4 4.144 1.520
Instrumentos financeiros 2.313.829 1.929.765
Aplicações interfinanceiras de liquidez 4 e 5 293.192 29.119
 Aplicações no mercado aberto 293.192 29.119
 Títulos e valores mobiliários e instrumentos 
  financeiros derivativos 1.716.938 1.630.630
  Carteira própria 6.a 1.562.900 1.500.702
  Vinculados a operações compromissadas 6.a – 47.032
  Vinculados à prestação de garantias 6.a 154.038 82.248
  Instrumentos financeiros derivativos 7.a – 649
 Relações interfinanceiras 2.795 2.686
  Créditos vinculados - Depósitos no Banco Central 
   do Brasil 2.795 2.686
 Carteira de crédito 8.a 182.001 214.924
  Operações de créditos 182.001 214.924
 Outros ativos financeiros 8.a 118.903 52.407
  Outros créditos com característica de concessão de crédito 118.903 52.407
 Provisões para perdas esperadas associadas 
  ao risco de crédito (1.839) (1.519)
  Operações de crédito 8.b (1.839) (1.519)
Ativos Fiscais 80.904 76.364
Diferidos 10.a 80.904 76.364
Outros ativos 9 465 397
Imobilizado de uso 11.a 3.248 2.851
 Outras imobilizações de uso 3.248 2.851
Intangível 11.b 104 876
 Ativos intangíveis 104 876
Depreciações e amortizações (1.208) (2.617)
 (Depreciações acumuladas) 11.a (1.152) (1.811)
 (Amortização acumulada) 11.b (56) (806)
Total do Ativo 2.399.647 2.007.637 

Passivo Nota explicativa 31/12/2023 31/12/2022
Depósitos e demais instrumentos financeiros 1.918.550 1.592.071
 Depósitos 12 207.833 187.711
  Depósitos à vista 110.175 101.068
  Depósitos interfinanceiros 76.310 78.493
  Depósitos a prazo 21.348 8.150
 Obrigações por operações compromissadas 13 – 47.033
 Carteira própria – 47.033
 Obrigações por empréstimos e repasses 14 1.630.677 1.336.568
  Empréstimos no exterior 1.630.677 1.336.568
 Instrumentos financeiros derivativos 7.a 78.194 20.671
  Instrumentos financeiros derivativos 78.194 20.671
 Outros passivos financeiros 15 1.846 89
  Carteira de câmbio 1.846 89
 Provisões 17 1.692 1.846
 Obrigações fiscais 26.946 16.781
  Correntes 16 24.655 16.775
  Diferidas 10.b 2.291 6
 Outros passivos 18 460 442
Patrimônio Líquido 451.999 396.497
Capital social: de domiciliados no exterior 552.891 552.891
Reserva de lucros 829 829
Outros resultados abrangentes 434 (56)
Prejuízos acumulados (102.155) (157.167)

  
 Total do Passivo 2.399.647 2.007.637 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Nota 
explicativa

 2º semestre/
2023 31/12/2023 31/12/2022 

Receitas da Intermediação Financeira 132.475 260.870 192.789
 Operações de crédito 8.c 8.675 16.462 17.477
 Resultado de operações com títulos 
  e valores mobiliários 6.c 117.467 228.253 155.068
 Resultado de operações câmbio 6.d 6.333 16.156 20.245
Despesas da Intermediação Financeira (88.479) (152.987) (114.616)
 Operações de captações no mercado (5.519) (10.877) (12.779)
 Operações de empréstimos e repasses 22.a (62.804) 22.575 45.815
 Resultado com instrumentos financeiros derivativos (20.156) (164.685) (147.652)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira 43.996 107.883 78.174
Resultado de Provisão para Perdas (469) (320) (961)
 (Provisão)/Reversão para perdas esperadas 
  associadas ao risco de crédito 8.b (469) (320) (961)
Outras Receitas (Despesas) Operacionais (12.161) (24.162) (22.912)
 Receitas de prestação de serviços 976 1.935 2.086
 Despesas de pessoal 25 (6.964) (13.660) (13.077)
 Outras despesas administrativas 26 (3.843) (7.193) (6.848)
 Despesas tributárias 27 (2.255) (5.396) (4.234)
 Reversão/(Provisão) 28 (78) 1.235 (434)
 Outras receitas operacionais 29 – 60 57
 Outras despesas operacionais 30 (0) (1.143) (462)
Resultado Operacional 31.366 83.401 54.301
Resultado não Operacional 23 136 (148)
Resultado antes da Tributação e sobre 
 o Lucro e Participações 31.389 83.537 54.153
Imposto de Renda e Contribuição Social (15.795) (27.384) 55.330
 Resultado de imposto de renda e da contribuição social 20 (11.912) (30.038) (21.072)
 Impostos diferidos (3.884) 2.654 76.402
Participações no Lucro (701) (1.140) (1.155)
Lucro Líquido do Semestre/Exercícios 14.893 55.012 108.328
Lucro por Lote de Mil Ações - Em R$ 0,03 0,10 0,20

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

2º semestre/2023 31/12/2023 30/06/2022
Lucro Liquido 14.893 55.012 108.328
Itens que serão reclassificados para 
 outros resultados abrangentes (434) (434) (108)
Ganhos/(Perdas) não realizadas de ativos 
 financeiros disponíveis para venda (788) (788) (154)
Efeito fiscal 355 355 46
Resultado Abrangente 14.459 54.579 108.220

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Capital Social Reserva de Lucros-Legal Outros Resultados Abrangentes Prejuízos Acumulados Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2021 552.891 829 52 (265.495) 288.277
MTM de títulos disponíveis para venda – – (108) – (108)
Lucro líquido – – – 108.328 108.328
Saldos em 31 de Dezembro de 2022 552.891 829 (56) (157.168) 396.497
Saldos em 31 de Dezembro de 2022 552.891 829 (56) (157.168) 396.496
MTM de títulos disponíveis para venda – – 491 – 491
Lucro líquido – – – 55.012 55.012
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 552.891 829 434 (102.156) 451.999
Saldos em 30 de Junho de 2023 552.891 829 (66) (117.047) 436.607
MTM de títulos disponíveis para venda – – 501 – 501
Lucro líquido – – – 14.891 14.891
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 552.891 829 434 (102.156) 451.999

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

 1 CONTEXTO OPERACIONAL

O Banco KDB do Brasil S.A. (Banco) com sede em São Paulo, foi constituído em 7 de outubro de 
2005, tendo obtido a autorização para funcionamento do Banco Central do Brasil em 18 de outubro 
de 2005, atua como banco múltiplo, realizando operações e serviços bancários por intermédio das 
carteiras comercial e de investimento, além da execução de operações no mercado de câmbio.

 2   ELABORAÇÃO E APR ESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil que incluem as diretrizes contábeis emanadas da Lei das 
Sociedades por Ações - Lei 6.404/76 e as alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e Lei nº 
11.941/09 e normas estabelecidas pelo Banco Central do Brasil - BACEN, consubstanciadas no 
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF. Também foi observada a 
Resolução BCB nº 02/20, que revogou, respectivamente, a Resolução CMN nº 4.720/19 e Circular 
BACEN nº 3.959/19. Em aderência ao processo de convergência com as normas internacionais de 
contabilidade, algumas normas e suas interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), as quais serão aplicáveis as instituições financeiras somente quando aprovadas 
pelo BACEN. Os pronunciamentos contábeis já aprovados pelo BACEN são: a) CPC 01 (R1) - 
Redução ao valor recuperável de ativos - homologado  pela Resolução CMN nº 3.566/08; b) CPC 03 
(R2) - Demonstrações dos fluxos de caixa - homologado pela Resolução CMN nº 3.604/08; c) CPC 
04 (R1) - Ativo Intangível - homologado pela Resolução CMN nº 4.534/16; d) CPC 05 (R1) - 
Divulgação de partes relacionadas - homologado pela Resolução CMN nº 3.750/09; e) CPC 10 (R1) 
- Pagamento baseado em ações - homologado pela Resolução CMN nº 3.989/11; f) CPC 23 - 
Políticas contábeis, mudança de estimativa e retificações de erros - homologado pela Resolução 
CMN nº 4.007/11; g) CPC 24 - Evento subsequente - homologado pela Resolução CMN nº 3.973/11; 
h) CPC 25 - Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes - homologado pela Resolução 
CMN nº 3.823/09; i) CPC 27 - Ativo Imobilizado - homologado pela Resolução CMN nº 4.535/16; 
j) CPC 00 (R2) - Pronunciamento Conceitual Básico - homologado pela Resolução CMN nº 4.144/12; 
e k) CPC 33 (R1) - Benefícios a empregados - homologado pela Resolução CMN nº 4.424/15. l) CPC 
46 - Mensuração ao valor justo - homologado pela Resolução CMN nº 4.748/19. Na elaboração das 
demonstrações financeiras, certos valores são registrados por estimativa as quais são estabelecidas 
com a aplicação de premissas e pressupostos em relação a eventos futuros. Itens significativos 
registrados com base em estimativas contábeis incluem o valor de realização dos ativos, o valor de 
mercado dos títulos e valores mobiliários, as provisões para perdas sobre títulos e valores mobiliários, 
provisões judiciais, entre outros. A Administração do Banco revisa periodicamente as estimativas e 
premissas. Não obstante, a liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar 
em valores diferentes dos estimados devido à subjetividade inerente ao processo de sua apuração. 
A emissão destas demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria em 27 de março de 2024.

 3  PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a. Apuração do resultado: As receitas e despesas são apropriadas pelo regime de competência. As 
operações com taxas prefixadas são regis tradas pelo valor de resgate, sendo as receitas e despesas 
correspondentes a períodos futuros registradas em conta redutora dos respectivos ativos e passivos. As 
operações com taxas pós-fixadas e taxas flutuantes são atualizadas diariamente até a data das 
demonstrações financeiras. b. Caixa e equivalentes de caixa: São representados por disponibilidades 
em moeda nacional e estrangeira, aplicações no mercado aberto e aplicações em depósitos 
interfinanceiros, cujo prazo das operações na data efetiva da sua aplicação seja igual ou inferior a 90 dias, 
com alta liquidez e com risco insignificante de mudança de valor utilizados para gerenciamento de 
compromissos de curto prazo. c. Títulos e valores mobiliários: Os títulos e valores mobiliários são 
contabilizados pelo custo de aquisição, deduzidos, quando aplicável, das correspondentes provisões para 
perdas ou ajustes a valor de mercado e classificados pela Administração de acordo com a intenção de 
negociação independente dos prazos de vencimentos dos papéis, em três categorias específicas, 
atendendo aos seguintes critérios de contabilização, conforme Circular BACEN nº 3.068/2001. (i) Títulos 
para negociação - Adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados, sendo que 
os rendimentos auferidos e o ajuste ao valor de mercado são reconhecidos em contrapartida ao resultado 
do período. Os títulos classificados nesta categoria estão sendo apresentados no ativo circulante do 
balanço patrimonial, independentemente do prazo de vencimento; (ii) Títulos disponíveis para venda - 
Que não se enquadram como para negociação nem como mantidos até o vencimento, e são registrados 
pelo custo de aquisição com rendimentos apropriados a resultado e ajustados pelo valor de mercado em 
contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, deduzidos dos efeitos tributários; (iii) Títulos 
mantidos até o vencimento - Adquiridos com a intenção e capacidade financeira para sua manutenção 
em carteira até o vencimento, são avaliados pelos custos de aquisição, acrescidos dos rendimentos 
auferidos em contrapartida ao resultado do período. d. Instrumentos financeiros derivativos: De 
acordo com a Circular nº 3.082/02 e a Carta-Circular nº 3.026/02 do Banco Central do Brasil, os 
instrumentos financeiros derivativos compostos pelas operações de “swaps” são contabilizados em conta 
de ativo e/ou passivo, respectivamente, apropriado como receita e/ou despesa “pro rata” dia até a data 
das demonstrações financeiras. Os instrumentos financeiros derivativos são avaliados pelos seus valores 
de mercado e a valorização ou desvalorização reconhecida no resultado do exercício. As posições desses 
instrumentos financeiros têm seus valores referenciais registrados em contas de compensação. A 
avaliação a valor de mercado dos instrumentos financeiros derivativos é feita descontando-se os valores 
futuros a valor presente pelas curvas de taxas de juros construídas por metodologia própria, a qual se 
baseia principalmente em dados divulgados pela B3 S.A.- Brasil, Bolsa, Balcão. Se não houver cotação 
de preços de mercado, os valores são estimados com base em cotações de distribuidores, modelos de 
definições de preços e modelos de cotações de preços para instrumentos com características 
semelhantes. i. Política de utilização: O Banco utiliza instrumentos financeiros derivativos, registrados 
em contas patrimoniais e de compensação, com o propósito de atender às necessidades de 
gerenciamento de riscos de mercado. ii. Gerenciamento: O gerenciamento das operações com esses 
instrumentos financeiros derivativos é efetuado com base nas posições consolidadas por taxas de juros 
locais, prefixada e dólar. iii. Critérios de avaliação e mensuração, métodos e premissas utilizados na 
apuração do valor de mercado: Para a apuração do valor de mercado dos instrumentos financeiros 
derivativos, o Banco utiliza as taxas referenciais de mercado divulgadas principalmente pela B3 S.A. Os 
instrumentos financeiros derivativos são segregados nas categorias indexador, contraparte, local de 
negociação, valores de referência, faixas de vencimento e os valores de mercado. e. Operações de 
crédito e provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito: As operações de crédito 
estão registradas pelo valor concedido acrescido dos rendimentos auferidos até a data das demonstrações 
financeiras. Para as operações em atraso acima de sessenta dias o reconhecimento no resultado ocorre 
quando do efetivo recebimento. As classificações estão de acordo com o julgamento da Administração 
quanto ao nível de risco, levando em consideração a conjuntura econômica, a experiência passada e os 
riscos específicos em relação à operação, aos devedores e garantidores, observando os parâmetros 
estabelecidos pela Resolução CMN nº 2.682/99, que requer a análise periódica da carteira. Em 
consonância com os critérios da Resolução CMN 4.512/16, a provisão para garantias prestadas é 
constituída com base nos requerimentos estabelecidos na Resolução CMN 2.682/99. A Resolução 2.682 
menciona apenas os limites mínimos de provisão. A administração avaliou e decidiu constituir 0,49% de 
provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, mesmo com a classificação da operação 
de crédito em “AA”. f. Operações em moeda estrangeira: As operações ativas e passivas com cláusula 
de variação cambial são atualizadas pela taxa de compra ou de venda da moeda estrangeira, na data das 
demonstrações financeiras, de acordo com as disposições contratuais e as diferenças decorrentes de 
conversão de moeda reconhecidas no resultado do período. g. Imobilizado e Intangível: Os bens do 
ativo imobilizado (bens corpóreos) estão registrados ao custo de aquisição. A depreciação do ativo 
imobilizado é calculada pelo método linear às taxas de 20% a.a. para sistema de processamento de 
dados, veículos e 10% a.a. para os demais itens. De acordo com a Resolução nº 4.535/16 do Bacen, o 
imobilizado de uso são registrados os bens tangíveis próprios e as benfeitorias realizadas em imóveis de 
terceiros, destinados à manutenção das suas atividades ou que tenham essa finalidade por período 
superior a um exercício social. Os ativos intangíveis representam os direitos adquiridos que tenham por 
objeto bens incorpóreos destinados à manutenção do Banco ou exercidos com essa finalidade, 
obedecendo os critérios da Resolução nº 4.536/16 do Bacen. São avaliados ao custo de aquisição, 
deduzido da amortização acumulada e perdas por redução do valor recuperável, quando aplicável. Os 
ativos intangíveis que possuem vida útil definida são amortizados considerando a sua utilização efetiva ou 
um método que reflita os seus benefícios econômicos, enquanto os de vida útil indefinida são testados 
anualmente quanto à sua recuperabilidade. h. Redução do valor recuperável de ativos não financeiros 
- (impairment): A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de 
avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam 
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas e o valor 
contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor 
contábil líquido ao valor recuperável. i. Depósitos e letras cambiais: São demonstrados pelos valores 
das exigibilidades e consideram os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base pro-
rata dia. j. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda é calculado à alíquota de 15%, 
com um adicional de 10% incidente sobre o lucro tributável excedente R$ 240 mil para o exercício, 
ajustado pelas adições e exclusões previstas na legislação. A alíquota de contribuição social é 21% para 
o período vigente de 1º de agosto de 2022 a 31 de dezembro de 2022, que através da Medida Provisória 

nº 1.115 (“MP”) publicada em 28 de abril de 2022 elevou a alíquota da Contribuição Social sobre o Lucro 
Líquido - CSLL dos setores financeiro, seg uradoras e cooperativa. Conforme Lei 14.183 publicada em 14 
de julho de 2021 a alíquota vigente de contribuição social foi de 25% para o período de 1º de julho de 2021 
a 31 de dezembro de 2021 que retornou para 20% a partir de janeiro de 2022. Em atendimento ao 
estabelecido na Resolução BCB nº 4.842/20, que revogaram, respectivamente, a Resolução CMN nº 
3.059/02 e a Resolução CMN nº 3.355/06, o Banco passou a efetuar o registro contábil de ativos fiscais 
a partir da data-base de 31 de dezembro de 2022. k. Ativos e passivos contingentes, obrigações 
legais e provisão para passivos contingentes: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos 
ativos e passivos contingentes, obrigações legais e provisão para riscos são efetuados de acordo com os 
critérios definidos na Resolução CMN nº 3.823/09 e Carta Circular nº 3.429/10 do Banco Central do 
Brasil, obedecendo aos seguintes critérios: Ativos contingentes - Não são reconhecidos nas 
demonstrações financeiras, exceto quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua 
realização, sobre as quais não cabem mais recursos. Passivos contingentes - São classificados como 
perdas possíveis pelos assessores jurídicos e são divulgados em notas explicativas, enquanto aqueles 
classificados como perdas remotas não são passíveis de provisão ou divulgação. Provisão para 
passivos contingentes - São reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na opinião 
de assessores jurídicos e da administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação 
judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando 
os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Obrigações legais, fiscais e 
previdenciárias - Referem-se a processos administrativos ou judiciais relacionados a obrigações 
tributárias e previdenciárias, cujo objeto de contestação é sua legalidade ou a constitucionalidade que, 
independentemente da avaliação acerca da probabilidade de sucesso, os montantes discutidos são 
integralmente provisionados e atualizados de acordo com a legislação vigente. l. Resultado Recorrente 
e não recorrente: Conforme disposto na Resolução BCB nº 2, de 12/08/2020, o Banco KDB do Brasil 
S.A. classifica o resultado recorrente e não recorrente, em notas explicativas, de acordo com a política 
contábil aprovada pela diretoria. Resultado não recorrente é o resultado que esteja relacionado com as 
atividades não usuais do Banco e não esteja previsto para ocorrer com frequência nos exercícios futuros. 
O resultado recorrente corresponde as atividades regulares e habituais da instituição e tem previsibilidade 
de ocorrer com frequência nos exercícios futuros. Em 31 de dezembro de 2023 não foram registrados 
nenhum evento de Resultado não recorrente.

 4  CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Disponibilidades 4.144 1.520
Aplicações em operações compromissadas (i) 293.192 29.119
Total 297.336 30.639
(i) Referem-se a operações com prazo igual ou inferior a 90 dias.

 5 APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ

a. Aplicações no mercado aberto:

Descrição
De 1 a 

90 dias
De 91 a 

360 dias
Após 

360 dias 31/12/2023 31/12/2022
Aplicações em operações compromissadas 293.192 – – 293.192 29.119
Total 293.192 – – 293.192 29.119
Circulante 293.192 – – 293.192 29.119
Não Circulante – – – – –

 6  TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

Apresentamos a seguir a composição da carteira de títulos, por categoria, tipo de papel e prazo de 
vencimento, ajustados aos respectivos valores de mercado:
a. Composição da carteira de títulos e valores mobiliários:
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Carteira própria 1.562.900 1.500.702
Letras Financeiras do Tesouro - LFT 1.028.842 1.020.595
Letras do Tesouro Nacional - LTN 107.173 113.496
NTN-B - Notas do Tesouro Nacional 63.198 20.261
Debêntures 110.972 72.427
LF - Letra Financeira - Mantidos até o vencimento 83.674 93.081
Fundos de Investimento em Direitos Creditórios - FIDC 2.124 2.386
Aplicações em Títulos no Exterior (i) 166.917 178.456
Vinculados à Operações Compromissadas – 47.032
Letras Financeiras do Tesouro - Posição Financiada – 47.032
Vinculadas à prestação de garantias 154.038 82.248
Letras Financeiras do Tesouro - LFT (ii) 154.038 82.248
Total 1.716.938 1.629.982
Circulante 1.033.482 1.068.435
Não Circulante 683.456 561.547
(i) As aplicações em títulos no exterior são compostas por títulos adquiridos no mercado secundário 
financeiro do exterior, no montante de R$ 166.917 mantidos até o vencimento (R$ 178.456 em 31 de 
dezembro de 2022). (ii) Vinculadas à prestação de garantias são compostas por Letras financeiras do 
Tesouro que são compostas pelas garantias de swap no montante de R$ 79.862 (R$ 13.329 em 31 de 
dezembro de 2022), garantias de B3 S.A no montante de R$ 74.176 (R$ 68.919 em 31 de dezembro de 
2022), e as de compromissadas, no montante de R$ 0 (47.032 em 31 de dezembro de 2022). O valor de 
mercado utilizado para ajuste dos títulos de renda fixa foi apurado com base nas taxas médias dos 
títulos, divulgados pela ANBIMA. Os títulos públicos estão custodiados no Sistema Especial de 
Liquidação e Custódia - SELIC e os títulos privados estão custodiados na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão. 
Os títulos no exterior estão custodiados na Euroclear pelo Banco KDB London. O valor de mercado 
utilizado para ajuste dos títulos foi apurado com base no preço dos títulos, divulgados pela Bloomberg. 
Os valores de mercado das cotas dos fundos de investimento são apurados segundo modelo de 
precificação desenvolvido pelos seus Administradores e são divulgados diariamente para a CVM.
b. Classificação por categorias e prazos:

31/12/2023 31/12/2022

Descrição

Sem
vencimento/
Até 360 dias

Acima 
360 dias

Valor de 
mercado

Valor de
 Custo

Ajuste de 
Mercado (iii)

Valor de 
mercado

Disponíveis para venda
Letras do Tesouro 
 Nacional - LTN 44.289 62.884 107.173 106.322 851 113.496
Letras Financeiras 
 do Tesouro - LFT (i) 800.526 382.354 1.182.880 1.183.166 (286) 1.102.843
Notas do Tesouro Nacional 31.511 31.687 63.198 62.974 224 20.261
Agro Brasil e Precatórios 
 FIDC Não Padronizado – 2.124 2.124 2.124 – 2.386
Vinculados à Operações 
 Compromissas (i) – – – – – 47.032
Mantidos até o vencimento
Debêntures (ii) 30.650 80.322 110.972 110.972 – 72.427
Letra Financeira - LF 77.269 6.405 83.674 83.674 – 93.081
Aplicações em Títulos 
 no Exterior 49.237 117.681 166.918 166.918 – 178.456
Total 1.033.482 683.458 1.716.938 1.716.150 789 1.629.982
(i) O valor de mercado das Letras Financeiras do Tesouro - LFT, Títulos e Valores Mobiliários e Cotas 
de Fundos, foram apurados com base em cotações de preços, índices e taxas imediatamente 
disponíveis para transações não forçadas e oriundas de fontes independentes. Portanto, classificados 
como Nível 1. (ii) O valor de mercado das Debêntures foi obtido pela utilização de preços cotados 
para ativos e passivos semelhantes em mercados ativos, ou através de fluxos de caixa futuros 
descontados a valor presente por taxas de descontos obtidos através de dados observáveis de 
mercado ou outras técnicas de avaliação baseadas em métodos matemáticos que utilizam 
referenciais de mercado. Portanto, classificados como Nível 2. (iii) Em 31 de dezembro de 2023, 
foram registrados ajustes ao valor de mercado sobre os títulos classificados na categoria de títulos 
disponíveis para venda, no montante de R$ 434 (R$ (56) em 31 de dezembro de 2022), os quais 
foram reconhecidos em contrapartida do patrimônio líquido, deduzidos dos efeitos tributários.
c. Resultado de operações com títulos e valores mobiliários:
Descrição 2º semestre/2023 31/12/2023 31/12/2022
Títulos de renda fixa 93.817 192.551 148.500
Aplicações interfinanceiras de liquidez 17.253 37.831 13.063
Títulos e valores mobiliários no exterior 6.302 (2.285) (7.949)
Aplicações em fundos de investimentos 96 156 1.454
Total 117.467 228.253 155.068
d. Resultado de operações com operações de câmbio:
Descrição 2º semestre/2023 31/12/2023 31/12/2022
Resultado de operações câmbio 6.333 16.156 20.245
Total 6.333 16.156 20.245

Nota 
explicativa

2º semestre/
2023 31/12/2023 31/12/2022

Atividades operacionais
Fluxo de caixa das atividades operacionais
 Lucro líquido 14.893 55.012 108.328
 Depreciações e amortizações 201 358 367
 Reversão/(Provisão) 34 (440) (593)
  Variação cambial de obrigações por empréstimos e repasses 51.360 19.630 (17.098)
  Reversão de provisão de fundos de investimentos 285 475 1.028
 Reversão/(Provisão) para perdas com títulos privados (221) 345 702
 Provisão para perdas associadas a carteira de crédito 469 321 961
 Lucro líquido ajustado 67.021 75.701 93.695
 Variação de ativos e passivos: 78.551 (76.697) (302.532)
 (Aumento) em títulos e valores mobiliários e instrumentos 
  financeiros derivativos (49.405) (28.295) (123.884)
 (Aumento) /Redução em relações interfinanceiras 
  e interdependências 42 (109) 392
 (Aumento) em operações de crédito (59.096) (31.083) (153.326)
 Redução/(Aumento) em outros ativos financeiros de câmbio 95.452 (2.490) 59
 Redução/(Aumento) em outros ativos 7.499 (4.610) (75.808)
 (Redução) em depósitos (2.751) (26.911) 77.474
 (Redução)/Aumento em outros passivos financeiros (94.583) 1.789 (112)
 Redução/(Aumento) em obrigações por empréstimos 
  e repasses 174.916 5.394 (39.093)
 Aumento em outros passivos 9.558 32.088 20.359
 Imposto de renda e contribuição social pagos (3.081) (22.470) (8.593)
Caixa líquido (aplicado) nas atividades operacionais 145.572 (996) (208.837)
Atividades de investimento
(Aumento)Redução em títulos e valores mobiliários (2) – 94.472
Aquisição de imobilizado de uso (873) (1.393) (531)
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de investimentos (875) (1.393) 93.941
Atividades de financiamento
Amortizações em obrigações por recursos externos 14 (954.063) (1.689.689) (1.422.266)
Emissões em obrigações por recursos externos 14 943.148 2.012.360 1.553.062
Juros Pagos em obrigações por recursos externos 14 (34.471) (53.585) (8.942)
Caixa líquido proveniente/(aplicado) nas 
 atividades de financiamento (45.386) 269.085 121.854
Redução de caixa e equivalentes de caixa 99.312 266.697 6.958
Caixa e equivalentes de caixa - início do período 4 198.024 30.639 23.681
Caixa e equivalentes de caixa - final do período 4 297.336 297.336 30.639
Redução de caixa e equivalentes de caixa 99.312 266.697 6.958

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

 7  INSTRUMENTOS FINANCEIROS DERIVATIVOS

Política de utilização: O Banco participa de operações envolvendo instrumentos financeiros 
derivativos, registrados em contas patrimoniais e de compensação com o objetivo de proteção 
(hedge) contra riscos de mercado que decorram, principalmente, das flutuações das taxas de juros 
e câmbio. Para fins de “hedge accounting”, a efetividade dos instrumentos de hedge é assegurada 
pelo equilíbrio das flutuações de preços dos contratos de instrumentos financeiros derivativos e dos 
valores de mercado dos itens objeto de hedge. Os Instrumentos Financeiros derivativos são um 
Swap cambial onde o Banco KDB recebe uma taxa fixa em USD e paga uma taxa flutuante baseada 
em CDI. Todas as condições da Ponta Dada estão em USD e são as mesmas do empréstimo 
captados no exterior (nocional, taxa fixa, prazo, convenções de contagem de dias, data de vigência 
e data de vencimento). O Banco KDB do Brasil realiza captação de recursos com The Korea 
Development Bank em moeda estrangeira (USD) com o principal objetivo de investir em títulos 
brasileiros (Títulos Públicos ou Títulos Privados) no mercado local. Para investir no mercado local é 
necessário a realização da conversão da moeda estrangeira (USD) para a nacional (BRL) e, portanto, 
existe a ocorrência de uma exposição externa, para compensar essa exposição a estratégia adotada 
é realizar operações com Instrumentos Financeiros derivativos. Estratégias e parâmetros para o 
gerenciamento de riscos e atuação no mercado: O Banco possui área específica e independente 
das linhas de negócio que é responsável pela mensuração, monitoramento e reporte dos principais 
riscos de mercado incorridos pela Instituição. O Banco realiza hedge de operações de clientes e de 
posições proprietárias, buscando mitigar os riscos derivados das oscilações dos preços de fatores de 
risco de mercado relevantes e enquadrar as operações nos limites de exposição vigentes. Derivativos 
são os instrumentos mais utilizados para a execução destas atividades de hedges. Nas situações em 
que essas operações se configuram como hedge contábil, gera-se documentação comprobatória 
específica, inclusive com o acompanhamento contínuo da efetividade do hedge (retrospectivo e 
prospectivo) e das demais alterações no processo contábil. Os procedimentos de hedge contábil e 
econômico são regidos por políticas internas. Critérios de avaliação e mensuração: Os 
Instrumentos Financeiros derivativos são classificados de acordo com a intenção do KDB, na data de 
início da operação, e sua finalidade é realizar a proteção contra risco (Hedge), e são classificados 
como hedge de acordo com sua natureza: Hedge de Risco de Mercado: os ativos e passivos 
financeiros objetos de hedge e os respectivos Instrumentos Financeiros derivativos relacionados são 
contabilizados pelo valor de mercado, com as correspondentes variações ou desvalorizações 
reconhecidas no resultado do período. Em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, as 
posições dos instrumentos financeiros derivativos com estratégia para hedge foram as seguintes:
a) Valores de diferencial a receber e a pagar:

31/12/2023 31/12/2022

Descrição

Valor
refe-

rência
Valor
custo

Valor
mer-
cado

Ajuste 
dife-

rencial

Valor
refe-

rencia
Valor
custo

Valor
mercado

Ajuste 
dife-

rencial
Swap - diferencial 
 a receber – – – – 804.909 (17.817) (20.671) (2.854)
Swap - diferencial 
 a pagar 1.235.364 (82.145) (78.194) 3.951 207.020 1.034 649 (385)
Total Swap 1.235.364 (82.145) (78.194) 3.951 1.011.929 (16.783) (20.022) (3.239)
b) Composição do valor de referência por vencimento:

31/12/2023 31/12/2022
Descrição Até 1 ano Total Total
Swap 1.235.364 1.235.364 1.011.929
Total 1.235.364 1.235.364 1.011.929
c) Composição por indexador:

31/12/2023 31/12/2022

Descrição
Valor a

 receber
Valor a 

pagar
Valor de 

referência
Valor a 

receber
Valor a 

pagar
Valor de 

referência
Operações de Swap
Posição – (78.194) 1.235.364 649 (20.671) 1.011.929
DOL x DI – (78.194) 1.235.364 649 (20.671) 1.011.929
Total – (78.194) 1.235.364 649 (20.671) 1.011.929
d) Valor de referência por local de negociação:

31/12/2023 31/12/2022
Descrição Balcão (B3 S.A.) Balcão (B3 S.A.)
Operações de swap 1.235.364 1.011.929
Total 1.235.364 1.011.929
e) Hedge accounting: As operações de hedge citadas foram avaliadas como efetivas, de acordo 
com o estabelecido na Circular BCB nº 3.082/2002. Deve haver a correlação negativa entre as 
variações de valor de mercado ou de fluxo de caixa do objeto de hedge e do instrumento de hedge, 
num intervalo entre 80% (oitenta por cento) e 125% (cento e vinte e cinco por cento), conforme 
quadro abaixo a variação apresentada foi de 100,76%.

31/12/2023 31/12/2022
Instrumento de hedge - Swaps
Swap ponta Ativa - Dólar (i)
Valor de referência 1.235.364 1.011.929
valor curva 1.213.723 1.027.590
valor mercado 1.215.576 1.021.548
Efeito no Resultado (19.787) 9.619
Objeto de Hedge
Obrigações por empréstimos em moeda estrangeira (i)
Valor de referência 1.235.364 1.011.929
valor curva 1.213.573 1.079.824
valor mercado 1.215.426 –
Efeito no Resultado (19.937) 67.895
Variação 100,76%
(i) Utilizado como proteção da operação de captação no exterior (Nota 14), em 31 de dezembro de 
2022 não havia hedge. Os instrumentos financeiros derivativos para proteção da exposição cambial 
de balanço em 31/12/2023 estão demonstrados nas tabelas abaixo:

Demonstração do Resultado 
Para o 2º Semestre de 2023 e os Exercícios Findos em 
31 de Dezembro de 2023 e de 2022
 (Em milhares de reais, exceto o lucro por ações)

Demonstração do Resultado Abrangente
Para o 2º Semestre de 2023 e os Exercícios Findos em 
31 de Dezembro de 2023 e de 2022
 (Em milhares de reais, exceto o lucro por ações)

Demonstração dos Fluxos de Caixa (Método Indireto)
Para o 2º Semestre de 2023 e os Exercícios Findos em 
31 de Dezembro de 2023 e de 2022
 (Em milhares de reais - R$)Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

 (Em milhares de reais - R$)
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
 (Em milhares de reais - R$)

Instrumento de Hedge - Valor justo Item Objeto de Hedge
Notional

USD
Valor

Referência
Parcela
Efetiva

Swap - DOL X DI
Obrigações Empréstimos

Dívida em USD 245.000 1.235.364 1.853
Total 245.000 1.235.364 1.853

 8  OPERAÇÕES DE CRÉDITO

a) Composição da carteira por tipo de operação: i. Concentração das operações de crédito, por 
tipo de operação:
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Operações de crédito 182.001 214.924
Capital de giro 182.001 214.924
Outros Créditos com característica de concessão de crédito 118.903 52.407
Adiantamentos sobre contratos de câmbio 116.177 52.171
Rendas a receber de adiantamento concedido 2.726 236
Total 300.904 267.330
ii. Composição da carteira de crédito, por faixa de vencimento das operações
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Parcelas a vencer até 90 dias 60.562 113.033
Parcelas a vencer de 91 a 360 dias 240.342 154.297
Total 300.904 267.330
iii. Créditos concedidos por nível de risco

31/12/2023 31/12/2022

Descrição Saldo
Provisão

Res. 2.682
Provisão

Adicional Saldo
Provisão

Res. 2.682
Provisão

Adicional
Nível AA (i) 227.892 – 1.117 225.528 – 1.105
Nível A 73.011 723 – 41.802 209 205
Total 300.904 723 1.117 267.330 209 1.310
(i) A Resolução 2.682 menciona apenas os limites mínimos de provisão. A administração avaliou e 
decidiu constituir 0,49% de provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, mesmo 
com a classificação da operação de crédito em “AA”. b) Provisões para perdas esperadas 
associadas ao risco de crédito: A movimentação das provisões para perdas esperadas associadas 
ao risco de créditos é assim resumida:
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Saldo inicial 1.519 558
Constituição/Reversão 320 961
Saldo final 1.839 1.519
c) Resultado das operações de créditos
Descrição 2º Semestre/2023 31/12/2023 31/12/2022
Rendas de operação de crédito 8.675 16.462 13.864
Recuperação de créditos – – 3.613
Saldo final 8.675 16.462 17.477
O saldo de operações recuperadas foi de R$ 0 (frente a R$ 3.613 em 2022). Nos exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, não houve saldos de operações 
renegociadas e baixadas para prejuízo.

 9  OUTROS ATIVOS

Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Depósitos para caução de aluguel 321 300
Adiantamentos e antecipações salariais 76 71
Adiantamento a fornecedores 4 –
Depósitos judiciais 13 –
Despesas antecipadas 46 20
Outros 5 6
Total 465 397
Circulante 152 97
Não Circulante 313 300

 10  ATIVOS FISCAIS DIFERIDOS

a. Créditos Tributários:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

IRPJ CSLL Total IRPJ CSLL Total
Provisão para perdas esperadas associadas 
 ao risco de crédito 1.019 815 1.834 857 686 1.543
Provisões passivas de outras 260 208 468 124 99 223
Provisão para ajuste negativo de MTM de derivativos 463 371 834 810 648 1.458
Ajuste de títulos disponíveis para venda 88 70 158 28 23 51
Prejuízo fiscal/base negativa 43.116 34.493 77.610 40.605 32.484 73.089
Total 44.946 35.957 80.904 42.424 33.940 76.364
b. Obrigações Fiscais Diferidas:

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

IRPJ CSLL Total IRPJ CSLL Total
Ajuste de títulos disponíveis para venda 285 228 513 3 3 6
Provisão para ajuste negativo de MTM de obrigações 
 empréstimos 988 790 1.778 – – –
Total 1.273 1.018 2.291 3 3 6
c. Movimentação dos créditos tributários e das obrigações fiscais diferidas:
Créditos Tributários 31/12/2023 31/12/2022
Saldo Inicial 76.364 –
Constituição 39.911 76.364
Reversão (35.371) –
Saldo Final 80.904 76.364

Obrigações Fiscais Diferidas 31/12/2023 31/12/2022
Saldo Inicial 6 92
Constituição 14.648 387
Reversão (12.363) (473)
Saldo Final 2.291 6
d. Expectativa de realização dos créditos tributários e das obrigações fiscais diferidas:
Créditos Tributários IRPJ CSLL Total Valor Presente
Até 1 ano 6.461 5.169 11.630 10.407
De 1 a 2 anos 5.032 4.026 9.058 7.253
De 2 a 3 anos 4.957 3.966 8.923 6.394
De 3 a 4 anos 4.878 3.903 8.781 5.631
De 4 a 5 anos 4.796 3.837 8.633 4.953
Entre 5 e 10 anos 18.822 15.057 33.879 11.155
Total 44.946 35.957 80.904 45.793
Obrigações Fiscais Diferidas IRPJ CSLL Total Valor Presente
Até 1 ano 1.273 1.018 2.291 2.050
Total 1.273 1.018 2.291 2.050

 11  IMOBILIZADO DE USO E INTANGÍVEL

a. Imobilizado:
31/12/2023 31/12/2022

Descrição Custo Depreciação Líquido Custo Depreciação Líquido
Instalações 50 (44) 6 180 (172) 7
Móveis e equipamentos de uso 290 (137) 153 314 (253) 61
Sistema de comunicação 233 (172) 61 417 (339) 78
Sistema de processamento de dados 1.144 (628) 516 1.170 (579) 591
Sistema de transporte 802 (158) 646 716 (466) 250
Benfeitorias em imóveis de terceiros 729 (13) 716 55 (1) 53
Total 3.248 (1.152) 2.098 2.851 (1.811) 1.041
b. Intangível:

31/12/2023 31/12/2022

Descrição Custo
Amortização 

acumulada Líquido Custo
Amortização 

acumulada Líquido
Gastos com aquisição e 
 desenvolvimentos logiciais 104 (56) 48 876 (806) 69
Total 104 (56) 48 876 (806) 69

 12  DEPÓSITOS

Descrição
Sem 

vencimento
Até 3 

meses
3 a 12 

meses
1 a 3 
anos

Acima de 
5 anos 31/12/2023 31/12/2022

Depósitos à vista 110.175 – – – – 110.175 101.068
Depósitos interfinanceiros – – 76.310 – – 76.310 78.493
Depósitos a prazo – 11.149 7.744 1.519 936 21.348 8.150
Total 110.175 11.149 84.054 1.519 936 207.833 187.711
Circulante 205.378 187.711
Não Circulante 2.455 –

 13  OBRIGAÇÕES COMPROMISSADAS

i. carteira própria:
Descrição 31/12/2023 31/12/2022
LFT - Vinculadas à operação compromissada – 47.033
Total – 47.033
Circulante – 47.033
Não Circulante – –

 14  OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS E REPASSES

Descrição
31/12/2023 31/12/2022

Valor de custo Emissões Amortizações Juros pagos Valor de custo Emissões Amortizações Juros pagos
Obrigação em moedas estrangeiras - Exportação até 360 dias (i) 58.304 261.445 (255.479) – 52.361 313.819 (299.055) –
Obrigação em moedas estrangeiras - Exportação acima de 360 dias (i) 60.100 63.570 – – – – – –
Obrigação em moedas estrangeiras - Outras Obrigações (ii) 165.360 – – (4.142) – – – –
Obrigação em moedas estrangeiras - Outras Obrigações (iii) 1.215.426 1.687.345 (1.434.211) (42.230) 1.205.642 1.239.243 (1.123.211) (7.965)
Obrigação por empréstimo no exterior - Outras Obrigações (iv) 131.487 – – (7.213) 78.565 – – (978)
Total 1.630.677 2.012.359 (1.689.689) (53.585) 1.336.568 1.553.062 (1.422.266) (8.942)
Circulante 1.572.570 1.210.751
Não Circulante 58.107 125.817

(i) São representadas por recursos captados no The Korea Development Bank no valor principal de 
USD 24.000 incorrendo à variação cambial da respectiva moeda, acrescida de taxa de juros média 
de 5,08% com vencimento em até 1 ano. O empréstimo captado teve como finalidade a operação de 
Adiantamento de contrato de câmbio. (ii) São representadas por recursos captados no The Korea 
Development Bank no valor principal de USD 34.000 incorrendo à variação cambial da respectiva 
moeda, acrescida de taxa de juros média de 5,93% a.a. em até 1 ano. (iii) São representadas por 
recursos captados no The Korea Development Bank no valor principal de USD 245.000 incorrendo à 
variação cambial da respectiva moeda, acrescida de taxa de juros média de 5,55% a.a. em até 90 
dias e até 1 ano. O empréstimo captado é objeto de hedge contábil (Nota 7.e), em 31 de dezembro 
de 2022 não havia hedge contábil. (iv) São representadas por recursos captados no The Korea 
Development Bank no valor principal de USD 27.000 incorrendo à variação cambial da respectiva 
moeda, acrescida de taxa de juros média de 5,16%. O empréstimo captado teve como finalidade a 
operação de repasse com atendimento à Resolução 2770 e IN RFB nº 1154/2011.

 15  OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS

Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Ordens pagamento em moeda estrangeira 1.789 –
Obrigações por compras de cambio 121.435 50.103
Adiantamentos sobre contrato de câmbio (121.435) (50.103)
Rendas antecipadas 57 89
Total 1.846 89
Circulante 1.846 89
Não Circulante – –

 16  OBRIGAÇÕES FISCAIS CORRENTES

Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Impostos e contribuições sobre o lucro 23.588 16.021
Impostos e contribuições sobre salários 761 371
Provisão para impostos - PIS, COFINS e ISS 300 373
Impostos e contribuições sobre serviços de terceiros 6 7
Cobrança Arrecad. Trib. Assemelhados – 3
Total 24.655 16.775
Circulante 24.655 16.775
Não Circulante – –

 17  PROVISÕES

Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Provisão a pagar sobre outras despesas administrativas 493 311
Provisão a pagar sobre 13º salário, férias e encargos 614 484
Provisão a pagar sobre passivos trabalhistas 84 –
Provisão a pagar sobre outros 501 1.051
Total 1.692 1.846
Circulante 1.132 795
Não Circulante 560 1.051

 18  OUTROS PASSIVOS

Descrição 31/12/2023 31/12/2022
Sociais e estatutários 460 442
Total 460 442
Circulante 460 442
Não Circulante – –

 19 PASSIVOS CONTINGENTES

O Banco KDB possui processos avaliados pelos assessores jurídicos externos como sendo de risco 
possível, no montante de R$ 470 (R$ 427 em 31 de dezembro de 2022), assim distribuídos: 
i. Tributárias R$ 345 (R$ 327 em 31 de dezembro de 2022); ii. Trabalhistas R$ 125 (R$ 100 em 31 de 
dezembro de 2022). Nenhuma provisão foi constituída para estes processos, tendo em vista que as 
práticas contábeis adotadas no Brasil não requerem sua contabilização.

 20  IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

O quadro abaixo demonstra a apuração dos impostos referentes ao semestre e exercícios findos em 
31 de dezembro de 2023 e de 2022:

Descrição
2º semestre/

2023 31/12/2023 31/12/2022
Resultado antes do imposto de renda 
 e contribuição social 30.688 82.395 52.996
Efeito das adições e (exclusões) na apuração do imposto: 7.175 13.046 12.466
- Despesas indedutíveis 7.202 18.214 6.626
- Outros (27) (5.167) 5.840
Compensação de prejuízos fiscais e bases 
 negativas de contribuição social (11.356) (28.630) (9.655)
Resultado da base ajustada do imposto de renda 
 e contribuição social 26.507 66.812 45.807
Resultado de imposto de renda e da contribuição social 11.912 30.038 21.072
O total de prejuízo fiscal de imposto de renda e bases negativas de contribuição social em 31 de 
dezembro de 2023 totaliza R$ 174.486 (R$ 203.116 em 31 de dezembro 2022). Os prejuízos fiscais 
e base negativa da contribuição social não possuem prazos prescricionais e sua compensação está 
limitada a 30% dos lucros tributáveis apurados em cada período-base futuro.

 21  PARTES RELACIONADAS

a. Partes relacionadas: As operações realizadas entre partes relacionadas estão representadas por:
 31/12/2023 31/12/2022

Operações
Grau de 
relação

Ativo/
(Passivo)

Receitas/
(Despesas)

Ativo/
(Passivo)

Receitas/
(Despesas)

Depósitos à vista Ligada (103) – (145) –
Depósitos a prazo (i) Ligada (2.177) (384) (1.611) (181)
Obrigações por empréstimos 
 e repasses Controlador (1.630.677) 22.575 (1.336.568) (45.815)
(i) O saldo de depósitos representa o valor de R$ 2.177 referente a diretores da administração. 
b. Remuneração do pessoal-chave da Administração: A remuneração total do pessoal-chave da 
Administração para os períodos findos em 31 de dezembro de 2023 foi de R$ 6.064 (R$ 5.831 em 
31 de dezembro de 2022), a qual é considerada benefício de curto prazo.

 22  PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a. Capital social: Em 31 de dezembro de 2023, o capital social subscrito e integralizado é de 
R$ 552.891 e está dividido em ações ordinárias nominativas com valor nominal de R$1,00 (um real) 
cada. b. Dividendos: Aos acionistas é assegurado um dividendo mínimo de 25% do lucro líquido 
anual, ajustado nos termos da legislação societária, sujeito à aprovação da Assembleia Geral de 
Acionistas. Atualmente, o Banco não distribui dividendos e não constitui o montante de reserva legal, 
pois destina 100% do lucro líquido do exercício para absorção de prejuízos acumulados.

 23  GERENCIAMENTO DE RISCO

A Gestão de Riscos no Banco KDB do Brasil S.A. conta com quatro frentes de atuação: Gestão de 
risco de mercado, operacional, liquidez e crédito. A gestão de risco é efetuada por meio de políticas 
internas e equipes independentes das áreas de negócio do Banco, que monitoram os diversos riscos 
inerentes às operações e/ou processos. Essas estruturas de gerenciamento podem ser assim 
resumidas: a) Risco de mercado - A Gestão de riscos de mercado implica no monitoramento e a 
revisão da exposição à variação cambial e taxas de juros relacionada às atividades de transferência 
de valores, por aprovar contrapartes, designar taxas de risco internas e estabelecer limites de 
remessas. O processo de gestão e controle de risco de mercado é submetido a revisões periódicas 
com objetivo de manter-se alinhado às melhores práticas de mercado e aderente aos processos de 
melhoria contínua. b) Posições de instrumentos financeiros e análise de sensibilidade de 
riscos: O Banco apresenta três cenários de simulações sobre a apresentação de informações dos 
instrumentos financeiros, inclusive os derivativos de hedge, que incluem a análise de sensibilidade 
para cada tipo de risco de mercado considerado relevante pela Administração. Essa análise incluiu 
simulações que medem o efeito dos movimentos das curvas de mercado e dos preços sobre as 
exposições mantidas pelo Banco, tendo como objetivo simular os efeitos no resultado diante de três 
cenários específicos, conforme apresentado a seguir: 1 - Situação considerada provável pela 
Administração que considerou uma deterioração de 1%, na variável de risco (câmbio e taxa de juros), 
que teve a intenção de demonstrar certa estabilidade. 2 - Situação com deterioração de, pelo menos, 
25% (*) na variável de risco considerada (câmbio e taxa de juros). 3 - Situação com deterioração de, 
pelo menos, 50% (*) na variável de risco considerada (câmbio e taxa de juros). I - Demonstrativo de 
Posições: Apresentamos, a seguir, os instrumentos financeiros derivativos em aberto em 31 de 
dezembr o de 2023 e os respectivos montantes das carteiras protegidas por esses instrumentos:

 Operação/Carteira protegida Risco Valor de referência Valor Ativo Valor Passivo MTM
Financeiro derivativo

Hedge Cambial Câmbio 1.235.364 1.215.576 1.293.771 (78.194)

Operação Risco
MTM Exposição 

Líquida
Cenário I 

Deterioração 1%
Cenário II 

Deterioração 25%
Cenário III 

Deterioração 50%

Hedge Cambial Dívida em moeda estrangeira
Derivativo (risco queda US$) 1.215.576 12.156 303.894 607.788
Dívida (risco aumento US$) (1.293.771) (12.938) (323.443) (646.885)
Efeito Líquido (78.194) (782) (19.549) (39.097)

Item objeto de Hedge
Valor Justo no Resultado Risco Valor de referência Valor Curva Valor MTM MTM
Obrigações por empréstimos no exterior Câmbio 1.235.364 1.213.573 1.215.426 1.853

c) Risco operacional - A natureza dos negócios do Banco KDB do Brasil S.A. é caracterizada por 
um pequeno número de operações diárias e depende de seus sistemas de processamento de dados 
e de tecnologias operacionais. A Gestão de risco operacional é uma importante ferramenta utilizada 
para sustentar e não interromper as operações em curso, assegurando a continuidade das atividades 
ainda que em situações adversas. d) Risco de liquidez - É gerenciado de forma a manter a 
capacidade de liquidação das obrigações por pagamentos e retenção de ativos de alta qualidade e 
liquidez contra situações de crise e, portanto, estabelecer uma estrutura sólida tanto financeira 
quanto operacional. O Banco KDB do Brasil S.A. administra o risco de liquidez utilizando vários 
métodos tais como: descasamento de vencimentos, stress tests etc. e) Risco de crédito - Entende-
se como risco de crédito a possibilidade de ocorrência de perdas associadas ao não cumprimento 
pelo tomador ou contraparte de suas respectivas obrigações financeiras nos termos pactuados, a 
desvalorização do contrato de crédito decorrente de deterioração na classificação do risco do 
tomador, a redução de ganhos ou remunerações, as vantagens concedidas na renegociação e aos 
custos de recuperação. O Banco KDB do Brasil S.A. está preparado para identificar, mensurar, 
controlar e definir ações para mitigação dos riscos associados aos créditos, de acordo com a 
natureza e a complexidade dos produtos e serviços oferecidos.

 24  PATRIMÔNIO DE REFERÊNCIA

As instituições financeiras estão obrigadas a manter um Patrimônio de Referência (“PR”) compatível 
com os riscos de suas atividades, sendo que o limite mínimo requerido é de 10,5%. O Banco Central 
do Brasil, através da Resolução CMN nº 4.958/21 e suas alterações da Resolução BCB nº 229/22 
que revogou a Circular 3.644/13 instituiu nova forma de apuração do Patrimônio de Referência - PR, 
e entram em vigor novas regras de mensuração do capital regulamentar pelo Método Padronizado 
de Basileia III, com nova metodologia de mensuração, análise e administração de riscos de crédito e 
riscos operacionais. Esse índice é calculado de forma consolidada, conforme demonstrado a seguir:
 Basileia 31/12/2023 31/12/2022
Patrimônio de Referência Nível I 374.341 323.339
Capital Principal 374.341 323.339
Patrimônio Líquido 451.999 396.497
(–) Ajustes Prudenciais (77.658) (73.158)
Patrimônio de Referência - PR 374.341 323.339
Ativo Ponderado pelo Risco - RWA 837.646 565.457
Risco de crédito 600.100 476.460
Risco de mercado 19.302 11.214
Risco operacional 196.486 77.783
Índice da Basileia 45,90% 57,18%
O Banco KDB do Brasil S.A., de acordo com a Circular nº 3.930/19, divulga trimestralmente 
informações referentes à gestão de riscos e Patrimônio de Referência. O relatório com maior 
detalhamento, estrutura e metodologias encontra-se disponível no site do Banco.

 25  DESPESAS DE PESSOAL

Descrição 2º semestre/2023 31/12/2023 31/12/2022
Pró-labore diretoria (3.041) (6.064) (5.831)
Proventos (2.484) (4.706) (4.206)
Benefícios e treinamento (574) (1.245) (1.400)
Encargos sociais (840) (1.610) (1.628)
Remuneração de estagiários (25) (35) (12)
Total (6.964) (13.660) (13.077)

 26  OUTRAS DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Descrição 2º semestre/2023 31/12/2023 31/12/2022
Aluguéis (645) (1.305) (1.285)
Serviços do sistema financeiro (629) (1.265) (925)
Processamento de dados (726) (1.454) (1.424)
Comunicações (193) (461) (495)
Serviços técnicos especializados (i) (593) (718) (871)
Condomínio (155) (309) (262)
Viagens (236) (333) (153)
Depreciação e amortização (201) (358) (367)
Serviços de terceiros (70) (129) (170)
Propaganda, promoções e publicidade (91) (210) (192)

Descrição 2º semestre/2023 31/12/2023 31/12/2022
Manutenção e conservação de bens (50) (84) (84)
Materiais (45) (94) (168)
Transportes (22) (83) (104)
Água, energia e gás (18) (39) (40)
Seguros (19) (35) (27)
Taxas e emolumentos (23) (23) (3)
Serviços de vigilância e segurança (5) (9) (8)
Outras (123) (283) (271)
Total (3.843) (7.193) (6.848)
(i) Os valores pagos referentes aos honorários de auditoria para todo o exercício de 2023 é de 
R$ 270. A KPMG não presta outros serviços que não os de auditoria para a KDB do Brasil S.A.

 27  DESPESAS TRIBUTÁRIAS

Descrição 2º semestre/2023 31/12/2023 31/12/2022
Contribuição à COFINS (1.758) (4.205) (3.360)
Contribuição ao PIS (286) (683) (546)
Imposto sobre serviços - ISS (60) (125) (162)
Impostos municipais e outros (150) (382) (166)
Total (2.255) (5.396) (4.234)

 28  PROVISÕES

Descrição 2º semestre/2023 31/12/2023 31/12/2022
Provisão de contingências trabalhistas (85) (85) –
Provisão/(Reversão) para perdas com 
 títulos privados 242 242 –
Reversão de provisão PLR – 442 433
Reversão de prov. outras despesas adm. indedutíveis 50 82 160
Provisão/(Reversão) de provisão fundos 
 de investimentos (285) 553 (1.028)
Total (78) 1.235 (434)

 29  OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

Descrição 2º semestre/2023 31/12/2023 31/12/2022
Outras Receitas Operacionais – 60 57
Total – 60 57

 30  OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS

Descrição 2º semestre/2023 31/12/2023 31/12/2022
Despesa Fundo Trendbank – (1.009) –
Outras despesas oper. - Indedutíveis – (133) (116)
Manutenção de conta no exterior – – (341)
Juros e multas sobre recolhimento em atraso – – (4)
Total – (1.143) (462)

 31  INFORMAÇÕES SUPLEMENTARES

A Resolução CMN nº 4.966, de 25 de novembro de 2021 com vigência prospectiva a partir de 1º de 
janeiro de 2025, altera a classificação, mensuração e divulgação de instrumentos financeiros e 
contabilidade de hedge. De acordo com o artigo 76, o Banco KDB do Brasil estruturou um plano para 
sua implementação composto por 6 etapas: I - Estudo da regulamentação de entendimento dos 
pontos aplicáveis aos produtos do Banco KDB; II - Análise do modelo de negócios da instituição para 
a gestão dos ativos financeiros; III - Identificação dos instrumentos financeiros da carteira do Banco 
KDB que serão impactados, sistemas, áreas e critérios contábeis que deverão ser ajustados; 
IV - Envolvimento das áreas de Risco, Compliance, Jurídico, Tesouraria, Corporate, Tecnologia da 
Informação e Contabilidade; V - Cronograma de Implementação; VI - Aprovação do Plano pela 
diretoria do Banco KDB do Brasil. Levando em consideração as mudanças de conceitos, critérios, 
processos, métodos e sistemas que o Banco enfrentará na adoção da Resolução CMN nº 4.966, o 
plano de implementação demonstrado foi elaborado com prazos estimados para a adaptação aos 
preceitos emitidos, podendo sofrer alterações decorrentes da divulgação de novos normativos.

À Diretoria do Banco KDB do Brasil S.A. São Paulo - SP.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras do Banco KDB do Brasil S.A. (Banco), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para 
o semestre e exercício findos nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo 
o resumo das principais práticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco KDB do Brasil S.A. 
(Banco) em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o semestre e exercício findos nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação ao Banco, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
A Administração do Banco é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, 

de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da Administração pelas demonstrações financeiras
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - Bacen e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de o Banco continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar o Banco ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 

para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos do Banco.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional do Banco. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o Banco a não mais se manter em continuidade 
operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
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